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O dever 
patriotico 


Hoje, como ha bem poucos 
dias, i emos por que se col- 
loque o dever patriotico acuna 
de todas as paixões. 

E' o dever patriotico a unica 
ERRA ue nos póde salvar, DO 
momento tormentoso que a nã- 
cionalidade -portugueza atra- 
vessa. 

- Disculem-se, n'esto momento, 
luro de'Poriúgel: Procuréros, 
ois, demonstrar, por todas as 
órmas, que nos interessamos 
pela solução favoravel d'essas 
questões; que prezamos muito, 

e prezamos devidamente, o fu- 
turo d'esta Patria, outr'ora tão 

loriosa e tão prestigiosa, o fu- 
furo d'esta Patria que a grande 
guerra nobilitou Consideravel- 
mente, pelo heroismo com que 
se houveram os nossos officiaes 
e os nossos soldados. | 

Ao mesmo tempo, um grande 
movimento renovador accentua- 
se em todas as nações, procu- 
rando cada tirar maior 
partido das condições economi- 
cas que vão crear-se, após a 


Se ha nação que haja de 
- ecoa para à nova phase 
vida da Humanidade, essa 
é, sem duvida, o rei Portu- 
elo muito e cumpre 
ay em ed de de fomento 
economico, pela larga obra de 
colonisação que tem a realisar 
nos seus vastos domimios ultra- 
marinos, os quaes constituem 
um dos mais bellos e seguros 
penhoreg da nossa autonomia 
nacional. 


Confiamos em fa uma éra de 
paz e gp e ade ha-de vir 
e, ate que egue, congre- 


guemos esforços no sentida de 
conseguir que assim se consti- 
tua um Portugal cheio de vida 
e de qualidades para des e- 
nhar à alta missão que na Hi 
toria lhe está reservada. 

Não é preciso ser-se muito es- 

D», nem soltar as azas á 
phantasia, para se 
que o nosso paiz dispõe de re- 
cursos preciosos para realisar 
a josa obra, que a com- 
prebensão do dever patriotico 
nos impõe. 

Procure a republica levar por 
diante essa nobre & generosa 
empreza, inscrevendo-a como 
principel objectivo do seu pla- 
Do de acção; procure congre- 
gar em volta d'essa obra presti- 
mosa todas as boas vontades, 
todas as  intelligencias cultas, 
todos os que saibam ser verda- 
deiramente patriotas. 

Pe a que iscnip proce- 

para engrandecer essa 
força moral e politica 
que é, em qualquer povo, o de- 
ver patriotico. 

Foi esse dever, levado ao apo- 
geu, que salvou a França, na 
grande guerra, e apo ara sem- 
pre a nobilitou e glorificou. 
eee 


NOTICIARIO 


CENSURA AOS JORNAES 


Cessou hoje a censura prévia 
aos jornaes, por assim o terem 
deliberado as auctoridades re- 
publicanas, 

Por ser essa a suprema e 
constante aspiração da impren- 
ga, congratulamo-nos com a 
justa regalia que dignifica quem 
a concedeu é que vem attender 
ao desejo ardente de uma insli- 


tuição, a quem principio al- 
gum se deve er a mais am- 
pla liberdade. 


Coarctar á publicidade a infor- 
mação fidedigna e sujeitar só- 
srt: no regimen das notas of- 
Eutsdms, 4 UH principio odioso é 
que nas tenta PERU: 
mos Bem CSRtA Boa Rovarde fer 
acabado a censura prévia, que 
obrigava á negação da verdade. 
o 
Declaração 


Do nosso prezadissimo ami- 
go snr. João Baptista de Lima 
unior recebemos a seguinte 


Snr. redactor—Os jormaes de hoje 
a noticia de ey ter sido no- 


Crea-me pr com muita est 
ur -DO 1., ho; do B. de Lima Ju- 
mm A O 

AUDIÇÕES 


Bocledado de Concertos Bym= 
phonicos Portuense 


Não se realisa hoje o ensaio da 
orchestra d'esta Aa visto 
ter sido adiado o ho- 


DEN qa DO denado so Dona “6 
se e- 
a Da a PRI tro, etc. 
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XVI 


Para mblhor fazer comprehen- 
der esse bem-estar beato, o sur. 
Chazel aspirava com força o ar 
puro dos campos e pavoneava- 
So, altivo, nas calças e na japo- 
na que o finado cunhado ves 
em vida. Os proprios pés, calça- 
dos de sapatos ferrados e as 
mãos esclavadas de terra, inspi- 
ravam-lho uma satisfação legi- 
a can 

nçando um olhar expressivo 
& Maximo, como que o convida- 
va a contemplar n'olle o filho da 
natureza, 

O official admiron o filho da 
natureza o interessou-se pelo tra. 
bslho a que elle ge ontregava. 

—Está plantando alfaces? — 
perguntou com a esperança de 
se poder dar uma transição, na 
conversação que se travava, de 
molde a permittir-lhe fazer q pe 

do de casamento, 


| 


rolutiva com pupel 
jWFabrion do CGaima 


Eelepruulo, HM 
da 


Restauração 
da republica 


movimento rapido, de 
extraordinaria e grande preste- 
za, foi bontem restaurada a re- 
publica no Porto. 

O respectivo comilé teve o cui- 
dado de procurar que o movi- 
mento partisse d'esta cidade, 
para obstar a que qualquer 
duello de artunaria causasse 

ui graves damnos. 

nquebrantaveis na imparcia- 


a RR PP A 
ver para aitender a oulra coisa 
que não seja o bem da Patria. 

nossos votos mais since- 
ros e calorosos resumem-se, 
pois, em que passe depressa, é 
sem causar grandes males, a 
agitação produzida nos ultimos 
tempos e possamos vêr, em bre- 
ve, este paiz atravessar uma éra 
de paz e de prosperidade, para 
que, felizmente, não nos escas- 
Seiam recursos. ; 
Passamos a fazer a narrativa 
dos acontecimentos de hontem, 
EeEuTçO as informações que co- 

emos : 


COMO FOI ORGANISADO 
O MOVIMENTO 

Já ha dias que o «comité» mili- 
tar, composto dos coronel Djal- 
e de aaRrcio. Dean 1a ronel 
eira, major Ri o Nogueira 
e itão-Jenente medico Frei- 
tes Monteiro, se reunia em va- 
“ap pontos colhendo os elemen- 
s indispensaveis para ser re- 

posta no Porto a repubiica. 
Do «comité» civil faziam par- 
te os snrs. dr. Alfredo Martins, 


pos civis monarchicos, polícia 
e al forças de infantaria, 
iniciando-se logo o ataque. 

Aos primeiros tiros, as pes- 
s0as que se encontravam na 
praça da Batalha e ruas das 
immediações fugiram espavori- 
das, correndo a abrigar-se nos 
estabelecimentos, hoteis e cafés 
d'aquelle local. 

O ataque, que foi renhidissi- 
mo, durou cerca de duas horas, 
tendo-se a 
exercito entrincheirado no quar- 
tel general, governo civil, thea- 
tro de S. João e nas uinas 
das ruas do Sol, Cima de Villa 6 
aa EARANEA RH, ces 
sando então o fogo e avançando 
as tropas para o ene gene- 
ral e governo ci e foram 
tomados, sendo immediatamen- 
te hasteada a bandeira republi- 
cana no meio dos mais enthu- 
siásticos vivas. 


Gutras forças e | civis 
cercaram o Hotel Universal on- 
de, como é sabido, estavam hos- 


ados jalguris membros da 
unta Monarchica, sendo então 
Luiz de Magalhães, visconde do 
e es, visco o 
Banho e capião Sá Guimarães. 
Ao mesmo tempo eram toma- 
dos o Eden-Theatro, sendo li- 
bertados os que alli es- 
tavam, ec edificio da Compa- 
nhia Vinicola. D'este ultimo edi- 
ficio, como tivessem sido dispa- 
rados muitos tiros, os fopulares 
exasperando-se, assal “DO, 
quebrando tudo quanto dentro 
se encontrava, garrafas de vi- 


nho, botijas e caixas com bis- tad 


coitos e , que estavam 
nas lojas e no armazem que fi- 
ca nas trazeiras d'aquelle edif- 


dr. João Baptista da Silva, Luiz | cio. 


Agalhão Fayard, dr. Victor Ma- 


cedo Pinto e José Augusto Alves | bem 


Ramos. 

Entre os elementos valiosos 
que logo ktdheriram ao movi- 
mento contuvama-se officiaes da 
guarda republicana, á excepção 
apenas de ires d'elles, aa 
força de jufactaria 10, de Bra- 

com & seú. commandan- 

e subalternos, guarda fiscal 
e grupo de saude com o capitão 
Vieira Coelho. 

O «comité» tinha tambem 
pis a partir toda gets 


ante-hontem recolhera ao 

to, adheriu tambem ao movi- 
mento, compromettendo-se a sa- 
hir para a rua quando fosse 


preciso. 

Com estes elementos militares 
e com os numerosos grupos de 
civis armados, tinham os u- 
blicanos a certeza da victoria. 
Fizeram-se então os ultimos 
prada tendo ante-hon- 

m á noite havido uma reunião 

ara serem distribuidos os dif- 
erentes postos de combate. 

No ci 20 contavam tam- 
bem os re icanos muitas de- 
dicações, do-se posto inteira- 
mente á disposição do «comité» 
o 1.º official d'aquelles serviços 
snr, Figueiredo. 

Na reunião a que acima refe- 
rimos, os elementos' que a ella 
assistiram queriam sahir an- 
te-hontem mesmo para a rua, 
ficando, porém, resolvido que 
esse assumpto fosse definitiva- 
mente assente n'uma nova re- 
união que -devia realisar-se an- 
eb epi pelas duas horas da 


e. 

Parece & ideia do «comi- 
té» era que o movimento esta- 
lasse ne 

Os officiaes da guarda repu- 
blicana tendo no emtanto conhe- 
cimento de que a Junta Gover- 
nativa tivera aviso do que se 
a o resolveram precipi- 
ar o movimento, tomando en- 
tão o capitão Sarmento, que foi 
a alma de tudo quanto se pre- 
parou entre o elemento ; 
a iniciativa de sahir com o seu 

sobibgo prevenido O aeoniira, 
apenas com meia hora de ante- 
cedência, da decisão tomada pe- 
los officiaes da guarda republi- 
cana, sahindo logo varios mem- 
bros do «comité» para differen- 
tes ponfos a prevenir os grupos 
de que fôra resolvido para bon- 
tem o movimento. 

O major snr. Ricardo Noguel- 
ra foi immediatamente ao quar- 
tel da 4.» companhia da guarda 
republicana, na rua de S. Braz, 
a fim dos soldados soltarem o 
aa brado da restauração 

a republica, sendo logo hastea- 
da a bandeira republicana. 

No quartel do Carmo iniciou- 
se igualmente o movimento, se- 
guindo-se as peripécias que 
n'outro logar narramos. 


O INICIO DO MOVIMENTO 

Era meio dia.quando no quar- 
tel do Carmo foi iniciado o mo- 
vimento, sahindo para o lar 
O esquadrão de cavallaria da 
guarda republicana sob o com- 
mando do capitão Sarmento, 
sendo hasteada a banteira re- 
publicana. 

Então dos differentes pontos 
da cidade sahiram as forças 
militares e grupos civis, que im- 
mediatamente tomaram  posi- 
ções nos locaes préviamente de- 
signados, seguindo uma nuúme- 
rosa força de soldados e ula- 
res para a praça da Batalha a 

tomarem o quartel pro 
ral, governo civil, Eden- - 
occupados pelos gru- 


PE io sim—respondea o sor. 


aze 

Aproveitando o thema princi- 
piou a discorrer sobre as plan- 
tas e sementes; e, a proposito, 
contou uma contenda que tivera 
com a mulher, no outomno ulti- 
mo, a r ito do um relvado, 
contenda de que sahira victorio- 
so. Proparei um relvado magni- 
fico, que desmentiu inteiramente 
as previsões de minha mulher, 
que me dá razão agora. E minha 
irmã está encantada com o rel- 
vado. 

Maximo esforçou-se em vão 
para levar o excellente homem a 
preoccoupações menos vulgares; 
mas elle, inteiramente embriaga- 
do pela atmosphera campestr 
esquecera até a familia e 
respondia ás pergantas solicitas 
do moço sobre a saude dos seus. 

O official desesperava de lhe 
attrahir a atteução, quando-viu, 
de repente, o snr. Carcil e Feli- 
cia, tornamente enlaçados e co- 
chichando, sahirem de impxovi- 
so de uma bouça. 

A dôce Felicia estava em toi- 
leilo de campo, mas sem abjurar 
do coquettismo de noiva. Fitas 
côr de rosa ornavam-lhe o rou- 
ERRO cinzento, e no chapeu de pa- 


a balancesvam algumas core as, 


Todo o mobiliario ficou tam- 
do, sendo os destro- 
ços atirados para a rua. 

No governo civil, na occasião 
do assalto pelas forças republi- 
canas, foi preso o snr. conde de 
Mangualde e capitão Almiro de 
Vasconcellos, que recolheram 
ao Aljube. 


Na rua do Santa Catharina, 


Por-|um numeroso grupo de civis, 


entre elles alguns soldados do 
exercito e da guarda republica- 
na, commandados por um alfe- 
res, levantaram uma barricada 
feita de madeiramento retirado 
das obras da casa Antonio Nas- 
cimento e dos parallelepipedos 
da rua. 
Alli se conservaram de espin- 
arda aperrada emquanto a po- 
= ER se não rendeu no governo 
Y ; 
NA SERRA DO PILAR 
Da cidade foram disparados 
alguns tiros de espingarda pa- 
ra o quartel da Serra do Pilar. 
Na occasião em que assistiam 
ás manobras de uma peça, fo- 
ram attingidos por Fojciaa 
João Rodrigues º Ca- 
bo conductor n.º e Izidro da 
Rocha, soldado conductor n.º 
520, ambos da 3.º bateria do re- 
mento de artilharia n.º 6, que 
sap bastante feridos no ros- 
Depois de receberem curati- 
vos na pharmacia Macedo, de 
Gaya, foram, devido ao estado 
em que se encontravam, reco- 
lhidos na secção da guarda fis- 
cal, á rua Candido dos Reis, on- 
de ficaram aguardando a visita 
do medico do ento. 
Tambem ficou ferido um sar- 
gento. 


Foram dados para a cidade 
tres tiros de Desa cahindo os 
projecteis no alto da rus do Al- 
ma a, Ep praça da Re- 

a, rua 
e Plojeolais CAUSATEI ecaat 
ros damnos em tres predios. 


Aó quartel de artilharia n.º 6 
foram reunir-se forças de caval- 
laria 11 e da guarda. 


Um numeroso 
constituido dor sargentos, cabos 
e soldados de differentes unida- 
des, bem como civis, foram sau- 
ita regimento de artilharia 


PROCLAMAÇÕES 
Pela cidade foram profusa- 
mente distribuidas, em automo- 


veis, e affixadas as seguintes 
proclamações: 


«Ão Povo do Porto—Viva q R 
blica-Está finalmente peilegrada 
a Patria na R | 

O maís brilhante e unanime mo- 
vimento do Povo, do Exercito e da 
Marinha | acaba de fazer fluctuar, e 
para sempre, a bandeira republi- 


Os da honra da na- 


acabam de ser expulsos das i- 


armado, 


Toda a solicitude conjugal se 
revelava na foileite do gnr. Gar- 
cil. Pequenas manchas despoll- 
das indicavam na sobrecasaca o 
logar das nodoas que uma mão 
querida lavára com benzina, é o 
lenço de seda q trazia gracio- 
samente posto à roda do pesco- 
ço, estava de uma brancura im- 
maculada, 
| Abeirando-se de Maximo, Feli- 
cia observou que o gol baixava 
e que so tornava perquao Eno 
o - & permanencia ao ar Ji- 
Lee 


Lentamente encaminharam-se 
para casa, e Felicia ia conver- 


sando com Maximo, fallando-lhe, 


da saude do seu André, de regi- 
mens que contava fazer-lhe se- 
guir e dos magnificos effeitos do 
um remedio simples e infallivel, 
applicavel a todos os males pro- 
prios para todas as regiões e 
accessivol a todas as bolsas; 
numa palavra—a agua fria. Um 
passeio quotidiano, com os pés 
nús na herva molhada, tornava- 
se recommendavel para todas ag 
doenças; e até em casos graves 
podia-se recorrer á immersão no 
rio visinho, 

O quero André punha-se em 
marcha todas as manhãs pelos 


prados cobertos de orvalho €, 


olícia e soldados do | SU 


phos a bandeira republicana, 
fem! abilitação renas! que foi saudada com muitas 

Abr A si Na im “| palmas e vivas enthusiasticos 
que deve ser toda a força e tj pela multidão que na praça da 
virtude | atalha se agglomerava, fazen- 
Pela Republica e pela Lit do a força do exercito e 


nós gsm si - exemp| civis armados a continencia. 
Sei a dura COMMANDANTE MILITAR 
vico, pedindo ao Povo do Por JUBE 
COS ao ADOCOA HAMMER Pot a E dente 
as í oi nomeado commandan 
que confie absolutamente mar) militar do Aljube durante os 
tomaram sobre 08 Seus! acontecimentos, o tenente snr. 
a das viciim: Correia. 
E sen id ódpe NA ASSOCIAÇÃO CATHO- 
va 
Viva a ra LICA 
Viva o exercitol Cerca das duas horas da tar- 


rua eae fes aaa ide 
campanh qa porta de entrada-e pene o 
1 ueiredo, albiaa ) no predio, destruiram tudo que 
Iharia; s Alberto Ferreir encontraram, começando a lan- 
Costa, coronel de infantaria.» car das janellas para a rua, di- 
versas peças de mobiliario, co- 
mo mesas, lei um bi- 
1 lhar, 


V | SU Eis 4 & 7 LRALRA. 
tevétthro do [UI = Aijredo y de vera e Ri Et de ” 


Proclamação—Soldados! 
armarios, 
lica- 


garam o fogo. 
Como 


as F | sua Sem alguns papeis e jornaes 
dae pela Rad Asp e se encontravam no interior 
dai que e ANOS da casa, produziu-se um princi- 
sabeis como ella era forte! | plo de incendio, comparecendo 
Passou uma rajada beref(os bombeiros. 
democracia, que engrandeceu | Pouco depois chegou ao local 


ções. um official do exercito que im- 
Todos avançam. Não q 
pediu a continuação dos des- 
Pr pe eedê es mandos populares, fazendo eva- 
N' cuar o edifício. 
os dor uhts proa Muitos populares e mulheres 


e outros, estão BATALHÃO 
dos em Pariz para proclamar nas | REALISTA 
tender o díreito sagrado dos!; do Batalhão do 
este momento o germen «| Porto, à avenida Rodrigues de Frei- 
ideia nova e sublime espals! las, foi assaltada por 
enraiza-se por toda & parie vis armados, que não só elfectua- 
aluir os thronos e triumplar| rm prisões, como 
berdade. bend armamento, 
Chegam els nós os, toodai tia eee Angie a 
, que milhões de vozes em estilhaços. 
El B NO CIRCULO GATHOLICO 
Eis porque não temos q armados invadi- 
de recuser a luz, de retroce do Circulo Catholico, 
seculos no caminho ar! é rua do Duque de Loulé, onde des- 
de ficar na treva emquanto: : o) , ador- 
paizes, tão como o, nos, vidraria, o palco e scenario 
esplendem so de uma é » sendo arre- 
descendentes d'as=| 905. a ei 
Somos 0s ss 
Ra Semp e papeis, recon o Diga 
nossa : 
abria Dlnrelraa DA O! ; exteriores e interiores fica- 
levando-a ás mais despedaçadas, 
gens, Luctemos pela preço «LIBERDADE» o «PATRRA» 
Sayveros à Republios. Crescido numero de ctvis assalta- 
Não temos q direito de atoct om CS dades é «Palrialo, pos 
lagrimas de dôr es nossas 79º » Pos 
DOSSAS NOIVOS, AS NOSSAS €: te, 4 Galeria de Pariz e 
queridas] Não temos o direi) US dos Martyres da de, des- 
combater, de matar OS nos Sopão id rig Sendo e- 
baixo do mesmo céu, fallam Nos o «tram Do 
ma lingua, trabalham no 1 ram pr E 
sólo bemdito da Patria, pondo ' E qua 
aprendemos a amar, Sd | gremios mago- 
Soldados: Na «Liberdade», ma presença de 
Satlvemos a Republica, So! om fp bei Vi oa pe Pp 
mens e appeliamos pare a vost gentos, arrombado por um ser- 
sua ralheiro o respectivo A co io 
endes um chefe de Estadq foi retirado, com toda a ordem, tu- 
nhecido por todas as nações, jo que continha, e, devidamente em- 
Canto e Tendes um pacotado, foi mandado entregar ás 
ministro da guerra sidin$ aucloridades competentes, 
Lisboa, que é o chefo Como no edificio d'este jornal hou- 
Não hesitais. Restaurae a 


respeilados. Ning ar +, imagens e bilhetes postaes de 
cerá sobre vós a menor vio Monteiro á rua do Lourel- 
as pe ig eo Shin id DI ndo erretra, da pua 81 
véio aOnoe, foram 6 estão de 4 Nos dois estabelecimentos fot tudo 
gimen que é a aspiração de iFinulilisado, 
mundo culto, OS FERIDOS 
Soldados: No hospital da Misericordia 
Viva a bora tiramos 
Viva o Exercito! pital da di pda 
Viva a noite, tinham ali conduzidos 
5) os rm uos, feridos por 
dg emp oa à | arma E Sbc co cata 
da rep I ep pk e do Aanaccanão:Baçiao- 
+ do bairro Herculano, 
mjas, vem libertar-vos Josá Alves, republicano 


Cassiano Barbosa, da rua dos 


Logo depesVnie criada José Ribeiro da Fonseca, da rua 
tos que vimos de'narrer, | MES Repare Miaeado aeié 
posse da chefia do distri y de Almeida, gua: repu- 
sor. José Dominguef blicano n.º 84, do o, 
Santos; que teve varias -q Julião Alves, guarda republicano 
rencias com pessoas de -dn.º 6M, do esquadrão, 
que no meio republicano « | Joaquim Teixeira, da rua da Pema- 


o snr. commandante da d|“entosa, 
sobre assumptos de ordert Menocl dos Santos, da rua do 


Bomjardim, 
blica. a el Thomaz Alves, da rua do 
RES DÁ POLICIA 


Foram nomeados hort blicamo n.º 7, do rão, 
commissario al de po! Belmiro Martins Silva, guarda 
o snr, dr, Tulio Gomes de| Civil 763, da 8,» 

: soonrt. Manoel Ferreira da Costa, da rua 
Za; inspector de seg Montebello. 

o major snr. Ricardo Nogit” Ricardo Ribeiro, da rua do Cima 
e inspector da policia judicias Villa, 4 

o sor. dr. João Baptista dt José da Costa, da rua do Sol. ' 
va. Fernando Samuel 


o 


Tomou hontem posse dc 
go de commandante interi 
ivisão o coronel de arti 
de campanha snr. Alfredo 
me Martins de Azevedo. | rada. 
chefe do estado-maior fj Miberio Martins Ferreira, de Val- 


meado interinamente o cd bom, 
Menoel José sargento- 
ajudante de Caran a 
Um individuo 


snr. Nogueira Gonçalves. 
NA ERS: sem falls, 
Henrique Alves, da rua da Paste- 
Antonio Pinto de Freitas, de Vi 


rua do Sol 


No edificio da Univers: 
bastantes alumnos percor) 
os corredores soltando ' vi 
republica e á porta rep 
essas acclamações, caí 
mente secund 
que se reunira. Gustavo 

NO EDIFICIO DOS COR ennos, altaia 


da Gomes, de 18 an- 
Pelas 3 horas da tarde fo . 
tcada no edificio dá ecra to da rua General Torres, 


central dos correios e te! Manoel Guedes, de ES annos, ca- 


Uma viva discussão setjso passo que a meditação de Ma- 
a proposito entro os pags, iximo so tornava cada vez mais 
pulos da velha escola 6 mjjaombria & aproximação da eriso 
geração adopta das novas! inevitavol o temida. 
trinas, Como este ultimo pj as arvores de folhas novas 
estovo a pônto de triurisiongaram as suas loves som- 
pia á voz aguda de Ann yras; o sol, ba pouco ainda bri- 
ominava sempro 08 turlThante, envolvia-so das nuvens 
oratorios, a dona da casa do crepusculo n'um longinquo 
se assustada á maior distsyrpuresdo; um debil vento fres- 
possivel, receando servir del «o fazia fechar os oavallos ama- 
oto a uma experiencia cdrejlos ou brancos das mil fori- 
dente. nhas primavorses semeadas na 
Adivinhando-lhe as aug' hesryva já humida. Vinha a noite 
Maximo acudiu em seu aux « com ella, a pressa que tinha 
com o soccorro do moço, Maximo de acabar de se desone- 
velha apressou-so a alcarirar da gua tarefa, a fim de não 
canto mais retirado do peítsr de recomeçar no dia seguln- 
dominio, ao abrigo das-fts uma preoccupação tão cheia 
guições. de augustia como a presente. 
Quando a poltrona de 
se deteve sob um grosso, Olhou ainda uma voz a 
moro que a occultava aos fºrena da velha dama e reflectiu 
res da familia, a excollentd “Mm instante; depois, cançado de 
tura respirou ruidosameiesperar, de procurar preambu- 
Maximo, fatigado de a con t08, lançou-se de cabeça baixa 
apoiou-se com um suspirçno futuro e rompeu o silencio, 
tra a arvore proteotora, dizendo bruscamente: 


Ficaram ambos um mo; --Minha senhors,,, em amo 


Um surdo-mudo, identidade igno- | ba 


sado, funáieiro, da; ivenádo, de, Boa 
ra, de 22 ennos, ca- 
rua Barros 


ro, da rua que reco- 
lheu ao pavilhão. 

Fernando Antonio Castro, da rua 
agf Fontoura, 1.º cabo de 
artilharia 


rate- | Caldeireiros. 


deiras monarchicas, a que pe-| dos. 


oção do terente-medico nr, 
mp Ali receberam curativo, en- 


outros: 
Bom arida de Souza, da rua do 
ancisco Josó Moreira, da rua de 
Miragaya, 
Francisco Maria, da rua Guedes 
de Azevedo, 
Antonio Julio, da rua de S, Victor, 
A mio Joaquim Pereira, da rua 
ê Maria da Conceição, da rua do 8. 


lotor, 
Alico de Souza, da rua de Santo 
Idetonso 


j 


rua 
Manoel Leite de Oliveira, guarda 
civil n.º MG, da Da Ta, 

ara do Jesus, da rua de Cima 


da rua do M ' 
F , da 


CRUZ VERMELHIA 
Nos baixos do Hotel America Gen- 
ral, á rua de Entrepared 


bem installado um to da delega- 
da Crua Vermelha sob. o com- 


REPERCUSSÃO VI. 
A DO MO 


Pouco depois o movimento 
manifestava-se em oqutros po 
tos da cidade, onde tambem 
houve tiroteio, principalmente 
nas proximidades do quartel de 
cavallaria 9, que offereceu re- 
sistencia, sendo depois tomado 
por praças da guarda republi- 
cana, do exercito e civis. 

Grupos numerosos de popula- 
res armados andaram pelas dif- 
ferentes esquadras  PONUAAS 
obrigando a ser haste a ban- 
deira republicana, o que se fez 
no meio de enthusiast vivas 
“é republica e á patria. 

' No quartel de S. Braz, da 4.º 

companhia da guarda republi- 

cana, lo ue partiu o signal 

do movimento, foi has a 

ndeira republicana. 

As forças que alli se encontra- 
tomaram depois as imme- 


O Comreio do Jorto 


sões de pessoas desalfoctas 


á repu- 
blica, contando-se 


n'esso mumero 


Almeida, 
Os presos civis recolheram ao Al- 
jube, sendo os officiaes conduzidos 
á Casa de Reclusão, 


OS PRESOS DO ALJUBE 


epo!s do quartel 
pitulado, os presos ublicanos, 
gue se encontravam no Abi 
ram resiituidos á librdade, ndo 


ea E o tara rs ia os 
| o teOS as pes, “prenipalisanto 
os officiaes a asi Mi 


Um de nós, que estava na 
praça da Batalha. quando se 

ciou o ataque ao quartel gene- 
ral e governo civil conseguiu fal- 
lar, no Hotel Sul Americano, 
onde se haviam refugiado mui- 
tas pessoas, surprehendidas 
lo movimento, com o snr. dr. 


do republicano por 


que contou o seguinte: 

«Eu estava na enxovia n.º 1 do 
Aljube ha uns 5 mezes, quando 
ouvi uma grande vozearia. Um 
dos presos que tambem alli se 


ego € 


encontrava perguntou a uma de 


mulher que ava na rua o 
ue era aquillo. Esta, cheia de 
egria, respondeu: 

«—E' a republica que voltou |» 

«N'esse momento ouviram-se 
as detonações de muitos tiros, 
calculando nós que seria a po- 
licia a fazer fogo contra algum 
Ee hair que tivesse appare- 
cido voando sobre a cidade, c0- 
mo ha dias succedera. 

Alguns presos, que se encon- 
travam no pavimento inferior 
do Aljube, principalmente ma- 
rinheiros e soldados, como ti- 
vesso já constado que a republi- 
ca fóra reposta, preromperam 
em enthusiasticas acclamações, 
que foram correspondidas pelos 


ACADEMIA 
1 | cana 


fredo de Souza, id pla saga? de 


Sexta-feira, I4 de fevereiro de I9]9 


alopisdes un 


forças 


| cla de que as monarcihicas, 
em operações ao sul do Douro, se 


eira, apresentar-se 
me de Azevedo, 


—  CQOMMUNICAÇÃO A LISBOA 
“Da estação da Boa Nova, de 
osse dos republicanos, logo ao 
niciar-se o movimento, foram 
expedidos radiogrammas com- 
municando a Lis a restaura- 

ção da republica, 
AOS FUNCCIONARIOS PUBLA- 

COS E MILITARES 


restantes presos, officiaes, sar- 

gentos e civis que se encontra-l Do governo civil recebemos a 

vam no Aljube. seguinte nota officiosa : 
«Prepararam-se Jogo ana «São convidados todos os 

a pe quipra so Pim O 0 | tunccionarios do Estado a com- 

maior enthusiasmo, dando-80 | narocer nas respectivas repar- 


scenas commoventes Mer al- 
guns presos que se abraçavam, 

c«Abriu-se Sn ião con tniioa a 
narrar o esnr. dr. Alfredo de 
Souza—a porta da enxovia, a 
parecendo os alferes snrs, Er- 
nesto de Almeida e Brito, de in- 
fantaria 6, capitão Tavares de 
Carvalho, da administração mi- 
litar, e dois marinheiros da ar- 


de |mada, que déram parte de que 
- estavamos 


livres, irrompendo 
todos os presos em enthusiasti- 
cas ova á republica, á pa- 
tria e aos vultos republicanos 
mais em destaque. 

«Em seguida todos 08 presos 


o | 8º armaram e assim vieram pa- 


ra a rua a juntar-se aos grupos 
civis e populares que em conti- 
nuas manifestações se encon- 
travam em frente do Aljube, 

«Como pormenor interessan- 
te, contou em o snr, dr, Al- 
fredo de Souza que ao serem 
feitas pelos presos as primeiras 
manifestações" á 
pussas Civil que estava de sen- 

ella do Jado das escadas do 
Codeçal, soltou tambem um vi- 
va á republica o mesmo succe- 
dendo com outra sentinella que 
so encontrava de guarda á por- 
ta da enxovia. 

«Esta ultima foi convidáda 
por um dos presos a desarmar 
à bayoneta e a tirar as balas da 
espingarda, o que logo fez. 

«No pafeo do Aljube—-disse 
ainda o sor, dr, Alfredo de Sou- 
Z8--0 snr, dr, Rodrigo Rodri- 

ues que, como é sabido, Lam» 

em eli Ro encontrava prego, 
Metcarenda SR PAM 
tinham feito É bandeira verde 
rubra, pela razão que ella foi 
noutro tempo symbolo da pa- 
tria, sendo com ella tambem 
que Portugal atltingliu a sua 
mais bella pagina de gloria, co- 
mo agora, nos campos de bata- 
lha da França a bandeira ve 
o rubra, 

«O snr, major Norberto Gul- 
mardes, que em so encon- 
trava presente, communicou 
que ia ser dada & posso ao no- 
vo governador civil snr, dr, José 
Domingues dos Santos, com- 
municação esta que foi recobi- 
da com enthusiasticos applau- 
SOS. > 


VARIAS DILIGENCIAS 
BUSCAS ra 
Cerca da uma bora da noite toi 


cercado por um de ctvis em 
mados o adido do Dispenshfio do 
Porto, onde se dizia estar 50 guar- 
das escondidos, 


sar nenbum 
republica 0 | 9 mesmo 


editeio e passa | diaão é 
qual- 
vartas 


ções para desempenho das 
suas funcções, sob pena da lei.» 


«Convidam-se igualmente os 
qm haviam sido afastados dos- 

e 5 de dezembro e que queiram 
sgr reintegrados, a apresenta- 
rem-se aos respeotivos chefes de 
repartição ou no governo civil,» 

«Provinem-so os sargentos e 
mais praças de prot de infanta- 
ria 31 que devem apresentar-se 
no seu quartel de Villar, pelo 
meio dia do ámanhã.» 


«Convidam-so os offlciaes do 
infantaria 8] a rounirom-so 
ámanhã, sabbado, ao melo dia, 
no sou quartel de Villar, —Capi- 
tão-Llhesoureiro, Pimentel.» 


NA PROVINCIA 
No governo civil foi recebido 
0 segu nte telegramma, 
restaurada em Guimarães, Tudo 
socego, Sorviços correm com por» 
ado—a) José Mairoelino Dar 
reira, capitão, n 


comunicações 
[o Esquina em Vianna, : 
e outras terras do 
Lerain GO. e da branda dis ie 4, 
EM OLIVEIRA DE AZEMEPIS 
Tendo as forças monarchicas 
recebido, ante-bontem, de ma- 
nhã, ordem para recuar, as for- 
ças republicanas avançaram 
para Oliveira de Azemeis o all 


rde | repuzoram a republica, 


ADMINISTRADORES DE CON- 
CELHO 

Foram nomeados administrmidores 

dos concelhos: de Vila do Conde, 0 


sor, dr, Manoel de Souza 


Parodos, O Mr, Joaquim Parreira 
Barbosa, 


NOTAS 
Axim da Crus Vermelha, anda- 
ram de os bombeiros 


vam merecem todos 
ren ms ey circumvisi- | quer guarda civil, tus. | 08 Rar A r 
nhas para o a quaesquer passadas | — Dar 
ataque, principalmente do Indo | 98º Comicilinrias na cidade, a fm as pet 
do Monte Pedral. indivíduos affectos ao mo |. A' uma bora ds “sto yo 
OS CHEFES MONARCHICOS | narohico, sendo feita a . 
Constou bontem que haviam sido | de armamento e documentos. nham bastesda a bandeira da repu- 
detidos os snrs. Paiva Couceiro” e —Pela uma hora é meia da ma | Udo 1” 
4 Sollert Allegro partirem em su ovas é 
-- qa ultimo estava preso DO electricos” para à Artosa forças da | q LOBO 0 primeiro signal do intro 
quertel de cavallaria 9. armados, a fim de erem das á A. fot ervora- 
Essa notícia, porém, não teve | Vários monarchicos e a es jugias do paro mané 
confirmação trada da Circumv a à Danse da po 
DETENÇÕES RENDIÇÃO DAS FORÇAS lados agrupamentos republicanos. 
mesmos bus do gpa A ay MO: ea ea 
foram ' numerosas pri-? A' nolte correu pels cidade & not- | Na embulencia dos Bombeiros Vo- 


sua sobrinha Clara e quero casar 
com ella, 

Essa ousadia o casas resolução 
rO- 


vermelho e desusado peranto & 
interlocutora. 

Esta tovo um levo sobresalto 
na poltronas, e olhou inconscion- 
temento para O ar, como que pr- 
ra vor do onde lhe cabism no 
ouvido casas palavras inospora- 


5. 
Mas a bondosa mulher tinha 
atraz d'elia sessenta annos de 
experiencia, d'essa experiencia 
apenas adquirida pelas almas re- 
otas o calmas, sem paixões o sem 
azedumes, que vêcm as coisas 
taes como eliss são, não se es- 
pantando de nada, esbendo que 
a vida é feita de pequenas felici- 
dades, do grandes desgraças o de 
immensas surprezas. Acalmou- 
se, pois, emquanto que Maximo 
continuava sem levantar os 
olhos: 
fu amo-as já ha muito tem- 
o,e6a senhora a quem quiz 
zel-o primeiramente. 


attenção sória, tentou desenru- 
gal-a, dar-lhe calor, emocional-a, 
4 sonhora é tão indulgenteo- 


psania elle—que me pareceu 


e natural conflar-me é enaibo 


é ye pedir-lhe a sus opl- 
nião... 

A friczs da velha mulhor, tão 
prompta de ordinario a enterno- 
cor-so, golava-o, 

Elia estendia os labios preoe- 
cupada, abanando a cabeça e ar- 
gumentando evidentemente com- 
sigo mesmo entes de entregar o 
segredo das suas reflexões. 

-—A sonhora poderá fazer-me 
o obsequio do transmíttir o meu 
pedido a seu irmão e & sur.” Cha- 
zol?-—disso elio emfim, 

Forçada a rerpqndas, a bondo- 
sa tia tossiu ligeiramente pars 
esclarecor as ideias é respon- 
deu: 

—ortamente, é cesso o meu 
desejo... mas é uma coisa bem 

avo para uma mulher velha 

tromettor-so n'um casamento, 
o sobretudo n'um casamento co- 
mo este, Queria cstar inteira- 
mente segura de lhe não prestar 
um mau serviço. 

—-Póde então duvidar de que a 


Ella continuou a não respon-| sua encantadora sobrinha não 


der nada, e o tenent 
dado por esse 


incommo-'| faça do mim o mais feliz dos bo- 
; por essa | mens? 


Não davido, louvado Deus 


Conheço bem essa meninas—re- 
plicou a is —D'ells não erá 
nunca quo seja 


—Então 6 de mim que descon- 
fia? Toma-me por um mau ho- 


me - de s tornar d ja 
ulga tor 
do talos Wo Can 


A physíonomia inquieta da vo- 
lhs senhora illaminou-se num 
melo sorriso: 

—Pelo contrario, a minha opl- 
nião é-lhe inteiramente favora- 
vel; mas, mou fllho, o bomem o 
mais perfeito e a melhor das mu- 
lheres podem formar um lamen- 
tavel casal, Para a folicidado ds 
vida, não basta o merito indivi- 
dual; primeiramente é prociso 
ostarem de accordo, 

Já lho disse-tornoau elle im- 
aciente—-que amo sus sobrinha. 
em alguma razão para Ros q 

tonha a desvontura de lhe dos 
agradar absolutamente? 

Não tenho nenhuma. Clara 6 
ainda uma creança, mais cresn- 
qa até do que a sus idade; o o 4» 

| reg tudo possuo para lhe agra: 
ar. 

—N'esso caso pôr-nos-bemos 
de accórdo, 
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molas, ilhas artjacumtos e Honpan rluastão 
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| 
estonio Amor oa do da x, paises am 


is 
“o PUBLICA ÇÕ Sm Pose s0 em barmonia gom ss fSabeilas 
ministração do formal. 


tumtarios tambem f pensados 
alguns feridos, ir 


A pos civis traziam co 
Dai erra uma fita branca a ti- 
racola, 

FALLECIMENTOS 
do soiirimedona Fe, dr, Candido 
Augusto Correla de Pinho, illusire 
reitor da Universidade do Porto e 


be honrar sempre a sua carreira e à 


ds escola & que pertencia ha bastantes 
annos, 


« Abel 
te do 
do Joao do fab 
Correia de Pinho, secretario da. cas 
mara municipal da Villa da Feira, 
sebão ámanha, 


abastado capitalista da Povos de 
V e lhesoureiro da Santa 
sa da 

snr 


d'aquel 
« Manoel NPR Gomes 
Campos, ao qual, bem como a toda 
a temia enlutada, enviamos a gx- 


oeição Lordello Duarte, senhora 

se dislingula pelos seus Es 
dotes de coração, A' fami 
da apresentamos as nóssas 


ESTRANGEIRO 


Pelo norte da França 
o inventarto 


é tnzer-so 
das fabricas do norte destruídas q 


n o quo todos os que tiverem 
de tomar para Dos previiinaras da 


Dia, sojum os a visitar 08 
epartamentos 


contribuições 
porém, este des- 
in0e do que é 
a oq cid 
Mados por uma 
larmento tão activa 
pordas tambem de 
inca O com mais loria masão de 
neficios não realissios no periodo 
0 fupanno 4 ópoca que es 


Po cr ue 
desorganisação resu ' 
ra que é França tod imposta 

coméraes, dcsorganisação 


A bondosa mulher agi 
de uma maneira inquista, 
—Prom-so de aocóçio não 6 
a mesma coisa que emerem 
Amam-so talvoz.,, creio . 


tar enrprebendido 
não mostre contente, E' que sip- 
to muito bom a importancia do 
sscrificio que quer fazer, Tonho 
modo de que chegue um dia em 

venha a lamentar-so, a sof- 
roer e, num casal, so um dos 
dols é desgraçado, o outro não 
leva muito tempo que o não seja 
tambem, Pordõe-ms por vêr as 
coisas sob q aspecto mais desfa- 
voravol; mas é o meu dever, Re- 
Sootiu bastante? Qonsiderou bem 
as vantagens que poderia encos - 
trar n'outra viro o És quass ro- 
nuncia, nos inconvenientes que 
torá pars si aquilio & que 4. 
classo chamará um 


o que me 


des y puma Ts or 
av Y uo a fortuna a 
compensar 

(Comiinda), 


— da — —— a. — ee ss «mm o me “ 
O um renas D roma ms ro 5 O comes era res camas O sam, 


Lompanhia de Credito Commercia 


Sociedade ancnvma— Responsabilidade limitada 
Boo0bo Ginhelra 4 ardem e a vrero, 
Brcaçãa. todas na tranapçcõas Fenogrias o Commor- 
etses 
Rua Pormosa mº 407, Eº--Totsnhone, TAG 


O cam Demos Dea seems gd) cn DO rem Dem Dem O cem & 


o o AN i 
Ur, bulçalvos de Azevedo 
Dosnças do coração 
LÂNTOA GERAL, 
Kua de Jusá Eal: o, [Mi Dela 
phone, EPA a 
(| Consultas da | &x 4 da turdo, 


PINTOS FINOS 


A fabrica do tinturario au vaj o 
do Araniaa di ha Loem ta e 
commenda não haja « SÃO 
com os róciames lo vutrss casas 
mimilaros ou que, como tal, pre- 
tendam confundir-so. 

No intuito de bem correspon- 
der ao acolhimento que o publi- 
co tem dispensado sos trabalhos 
da fabrica do Arautos & QO., Li- 
mitada, 08 sous proprictarivs fir- 
maram um contrato com o snr, 
Jaymo Paiva, tochnico distincto 
na industria de lavagons a sôcco 
e acabamentos, polo que a secção 
de tinturaria o acabamento de 
roupas, Juvak, condas, sto; não 
rp do Paivã, como q remo- 
delação o montagem dos machi- 
nismos apropriados, o que tudo 
garanto a maxima perfeição nos 
rabalhos da fabrica de 


ARANTES & Ca", Ltd. 
Esoripiorio: Travessa de Vedofeila, 61 
Tolephonio, 2248 


Hora critica 


1931 PUSCULO de 94 
or Baxilio 
200 réis, 


e E Tr IATE” 


Por uma arphásinha 


slham 


Eomaoro MEROICO! Anonym 
Anonyma B, Ms GRova 
QURA D. Mora Bugenda Sog 
ABEMIA da to | AR a Wa fRoDoa 
as HEMOARHAGIAS , tonta q 
e à faita do APPETITE | rude od 6 
PFRARMAUIA QENTRAL Tra Gato je renas 


lua 81 de Junco, 208—PORTO 


Nova Companhia de Seguros 
“DOURO” 


————— ge. 
NOTICIARIO RELIGIOSO - 
Sabbado, 16 da fevereiro, Do 8.º 


Domingo da 
Ba , Oração 2.º da Trasiada- 
nba jo do Ros RE ininio cnonyná de responsa- 


- | Capital social... 1.0001000800 
Capital realizado 1001000800 
Cle-1 951 AYONVIDO os snrs. accionis- 
tas d'esta Companhia a 
comparecerem na assembleia ge- 
ral ordinaria que deve realisar- 
se no dia 20 do fevereiro proxl- 
mo, pelas 13 horas, no edificio da 
Bolsa, para disontir o votar o te- 
Iatorio e contas da direcção é pa- 
rocor do conselho fis relati- 
“4 VOS 8o anno de 1918, - 
Porto, 30 de quoaiso de 1919. 
Op onto assombleia ge- 


:| Companhia Utilidade 
Na Domestica 


anonyma doe responsa- 
bitidado limitada | 
var-11166 ATO dia 28 do fevereiro de 
1910, 4 1 hora da tarde, 
Do esoriptorio da Companhia, re- 


Dr. Honrique Carlos 
do Miranda 


or do 
Sentyr Sajvad 


Na capelia do 
Mundo r 


: 


uno a assombleia geral para dis- 
nro reais no aa | too Featorio de ADE 8 pro 
or o ados de 

aim del em doa nadas pelos estatutos, 

à% Dihoras dá quand o Prossdo orto, 12 de fevereiro de 1919, 
mivol do marea 45º de Calado TON AT O presidente da assembleia ge 
manh, 0, O adia DR estro TOR baia 

e baritáido, 83; vento: rumo, 8; vê José de Sousa Quimardes, 
Gndo, 80; chuva, 2,9; evaporação, 4,6; mar, tum 
PR es a toc pa o a] NVERV OO VOTES 
parada d soma, Adi gra do Mn Ponte da Pedra 

| vento: rumo, 8 ucidado, 86; esta- 


HEVREAUX, moldes 


do tempo, chuvoso. carneiras, sóla, oto, 


/l 


Exclusivo de vendas: 


15 de fevereiro Principio da a 
ETh.a a cm. Ocoaso, a 0 bo 6 mm tun! | Agencia Mercantil, Limitada 
e Oh, Galoria de Paris, 61-63 


NA BARRA DO DOURO, —Proa- 


AR (nitura, 97,87); 8:81 (alt. 0 Am), — -—- PORTO — 
Baixa-mart ta- 


— 


9-0 (altura, 09,47) 0:47 (alta: | RE RS Ra 
esa Companhia União Fluvial 
TRIBUNAES to Por 
DO COMMERCIO DO PORTO Boclsdado unonyma de respon- 
-—— [o] 
UIRREMATAÇÃO. 992 Ão dada do nro, 
fls 17 de Rd ir tdos o accionistas d'esta Com- 
por. melado Jo. Faspestivo vale, ) panhla a reuniremeso em asvem- 
os aa Glivo, Da im. ar no dia 7 do cotrónte, à do 
portancia da 


oras, no esoriptorio da mesma, 
rua da Nova Alfandega n.º 14, 
ara os fins designados no 
2º dos ostatutos, devendo na 
mesma elogor-so dois vice-goore- 
tarlos para a meza da assemblola 


goral, 
Porto, 3 do fevereiro de 1919, 
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da Area 209, Dará às 18 ho- M | | 
ras, : o) | MOLOT Q gazolna 
DS cmd 
As pharmacias 776 TJ ENDE-SE um, da força de 
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Bombas BURROS 


VENDO: 661 
Um burrinho de 4 polegadas 


duplo, 
a Dea das Um dito de 1 4 polegadas du- 
sa n Nha plo. 

O—Rua de Mou- 


JOSÊ ALBAN 
ginho da Silveira, 254-—Porto, 
MÉDICOS 
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, Lolpzig, do sote oita- 
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Comprimento 2 metros, Para 
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Rua do Castello do Queijo n.º 66. 
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Unmpo dos Martyres da Patria 
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Dr. Arthur Fernandes 
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n.º 4 (esquina da rua de Cedo-|944 E-SE magnifico pre- 


foita), das 12 4s 16, Residencias: dio. Para tratar: La 
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Companhia franceza de navegação am 


Servico de naquetes enrretos da [eixos | 


Mao potos do BRAZIL 6 RIÓ DA PSA 


Liggr--Em IB de fevereiro—Para a Bahia, Rio MM 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres: 
Preço das passagens de 3.º olasse eso. 615 
Magnificas installações para passageiros 0% 

6 2.º classes, intermediaria 6 3.º olagse. 
Os senhores passageiros de 1.º o 2.º olassos 8 | 

termediaria, rm escolher na agencia 05 DOME 

é vista das plantas dos paquetes. | 

Todos os vapores reoobem carga com, balão , 
itentos trata-se cor 0 agente 

DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 

RUA DA NOVA ALFANDEGA, 7 | 

carga, 1520 


passagens, 216 


-8e aos senhores passageiros de ig 
rem os seus | 
em consequencia de ser 
em geral, « affiuencia de pedidos. 


POMUA LEA DÃO ro ão Lot | np Rabo ba ng, 
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| e Rondimento maximo, Consumo minino — 
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FABRICA DE PAPEIS PARA FORRAR CASAS 


a DE co 


Antonio Cardoso da Rocha 


Carreiros «= FOZ DO DOURO: 
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neros e praços, tanto de fabrico d'esta casa como 
principaes fabricas estrangeiras. 


Enviam-se amostras francas do porte 
UNICO DEPOSITO NO PORTO... 


K Equitativa de Portugal é trama” 


Sociedade de seguros mutuos sobre a vida 


SEDE — Largo de Camões, II,º — LISBOA 


Seguros de vida—BRendas vitaliolas 
Seguros terrestros—-Soguros maritimos 
Boguros Go guerra 
Soguros Agricolas 
Boguros contra acoidentos no trabalho 


Passageiros, 1:15 
tót PoloPhOUOE (rn 496 | 


feleyrammas— LANDBAR 


Agentes dos 


Vapores a sanir 


“DOTH LINE - 


Lisboa, Pará e; MANCO 
As fragatas rocobem carga 


hccelta-so carga para Qe !« 
Porny 
O Et la D do SE bi Mas 


Do Leixões, corca de 23 de 
fevereiro, Acceita carga 6 pas- 


ranhão, 
Equitos com tras! 


Bahia, Rio de, 
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as ad 


Do Leixões, cerca de 19 de 
fevereiro. Recebe passageiro 


Santos, Monte Sds rr = Sol As 4 fa 


| HOLBEIN 
Buenos-Aires o dia 10 a 15. 


Esto vapor passageiros de 3.º olasso para a Bahia, Rio do Janeiro o 
Santos, ao preço O réis. 
Avisam-so orregadores de que se noceitam conhecimentos a frete corrido, 
ara Viotoria, Psr Antonina, 8. Franoisco, Santa Catharina, e ado 0 
Grando do Bul, E Rorto Alegre, com baldeação no Rio de Janeiro, 


TELEPHONES) set 


DD * q . 
Del ã Norte de Portugal: y : 
Egito Ros das Carmelitas, [00-1,º- PORTO | 7) Para os confortaveis camarotes e boa mesa da dl 
Endereço PIRES hico: EQUITAS—-PORTO sé Intermediaria, chamamos a attenção dos sure, 
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| Inspector-Jayme Dias 


Oem o e emo emo + es (OD maos ramos ço eos cms caio cms) 


Porrcira Irmão & (/ 
CASA ESPECIAL DE GELO E FRUCTAS 


Tem em todas as épocas do anno fructas frescas 
e outros os, conservados em camaras rificas, 
impo os directamente dos Estados-Unidos 
Europa e outras procedencias 


4, Rua Primeiro de Março, 4 
Endereço telegraphico FRUCTAGEL 
orreio - Caixa 673 


840 CAM avisados os snrs. revendedores do phosphoros de 
que os preços dos phosphoros foram alterados nos ter- 
mos do Acordão do Tribunal Arbitral, publicado no «Diario do 
Governo» n.º 118, 2.º sório, de 22 de maio, mantendo-se o desconto 
legal de 10 por cento seja qual fôr o numero de grozas pedidas. 
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LHARGRURS REL 


Companhia franceza de navegação am 
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Pam, O Brazil e Rio da Prat 
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Preço das passagens do 3.º classe eso. 
Reoehbe-se carga com baldeação no Rio de 
para Paranaguá, S. Franoisoo, Florianopolis, Rio 
Piano de cauda do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 
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Queijo, Carreiros, onde pódem ser vistos e se trata DI 0 8 0 ] 0 A QUIM DE M ATTOS 


'na sexta-feira, 14 do corrente, desde as 10 horas, 


Esperfddo em brevo 
às barcaças ainda recebem 
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Pedir catalogo e preços aos fabricantes: 
santos & FRodrigues 
Rra dos Bragas, 212—Porto 
ou ai José Maria de Campos Mello 
Rua do Commercio, 28 3.º—Lisboa 
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o nas outras pharmacias do Porto a no S de rviço o = a ara Aa bg E KO JKK HOLLAN DSCHR 
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2.* seoção E 
to e cartorio do esori- 
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(Mala Real Hollandeza) 
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OC 8 anongma 8 responsa aaa tm a dos ring 0 bexiga, 4 condições do concurso 00 de 1919, Telephone n.º 470, Í 


Oura o Arthritismo, Rhadorno de encargos acham-so 
Hamo ochronico, Gôtta, Listontos todos os dias uteis, 
biliar, Lithiago ronal o C&fys 11 fs 16 horas, na socrotaria 
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O de pedra britada para 
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: adjudicação, a sta n, . , 
Seguros sobre a vida humana Ei sos do concur Carvão optimo” /poorto:10 do fevereiro doroio serraria a va 
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